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Introdução

			Uma sequência de O Doador, o livro continua com a especulação da possível existência de alienígenas e portais que atravessam o tempo e o espaço. A conclusão de que não estamos sozinhos nessa vastidão sideral está próxima de se concretizar. Além de cada vez mais ouvirmos e vermos relatos e reportagens sobre vida extraterrestre, muitos governos já admitem a possibilidade da existência de outros seres inteligentes pelo universo. Quando realmente teremos um contato oficial, é difícil saber, mas certamente ocorrerá.
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Capítulo I

			Surpresa!

			Assim que atravessam o Portal e Dion grita “Bem-vindos à Terra”, os membros da missão começam a rir dele.

			— Tá maluco, Dion?! – pergunta alguém.

			— Não lembro de ter visto bebida alcoólica na viagem – diz outro.

			— Vixi, o Alien tá doidão – brincam.

			— Sim, senhores, aqui é a mesma Terra em que nasceram! – Dion diz em tom sério e sereno.

			Cessados os risos e agora percebendo o semblante de Dion, a turma fica em silêncio e o encara.

			— O que você está dizendo, Dion? Explica isso.

			— Pois é, senhores, vamos bater um papo. A tripulação tem que realizar alguns procedimentos antes que possamos deixar o veículo, portanto temos um tempinho. Vamos para o salão, lá conversaremos mais à vontade. 

			Todos, em um silêncio sepulcral, deslocam-se para o salão seguindo Dion.

			Agora todos, sentados e apreensivos, aguardam Dion iniciar a conversa. Conseguindo servir-se de algumas bebidas que estão à mesa antes do início das palavras. 

			Dion os olha um a um em uma atitude inquisidora, percebendo o espanto em seus semblantes.

			— Senhores, este planeta em que acabamos de chegar através do Portal é, sim, a Terra, porém milhares e milhares de anos à frente no tempo.

			Ouvem-se suspiros, murmúrios e diversos sons de espanto e protestos.

			— Calma, para tudo há explicação e eu vou resumir para os senhores e, em outra oportunidade, terão explicações detalhadas.

			— Vamos lá, Dion, não enrole, conte-nos que loucura é essa!

			— Após diversos eventos, de todos os tipos e natureza, artificiais e naturais, como guerras nucleares, revoluções, pandemias, cataclismos e invasões alienígenas, o planeta Terra tornou-se o que os senhores verão tão logo iniciarmos a jornada até a sede do atual governo.

			— Dion, por que isso não foi dito antes?

			— Ninguém perguntou e surpresa é algo que os humanos adoram – responde com ironia.

			— Você não é confiável, Dion! – grita um comandante revoltado.

			— Confiável ou não, senhores, eu sou o único que pode levá-los de volta para casa.

			Sob protestos, xingos e reclamações a pequena reunião é encerrada e todos iniciam os procedimentos para desembarque. Pequenos grupos ou até mesmo duplas se formam e começam a especular sobre a missão e até sobre o híbrido.

			Prontos para o desembarque, uma última conversa alerta todos os membros da missão sobre os perigos existentes até chegarem à sede do governo planetário. A maioria ainda se encontra chocada com a possibilidade de estarem na própria Terra em um tempo futuro. Poucas perguntas e muito silêncio reinam entre eles.

			Assim que desembarcam, todos com trajes especiais, pois as condições climáticas, principalmente com relação à temperatura, não são favoráveis, Dion os encaminha para uma caverna próxima onde veículos especiais os aguardam. São divididos e embarcam em três veículos. Há uma comunicação simultânea entre os carros e é como se estivessem todos no mesmo ambiente. Então Dion passa a contar a história para os espantados, agora, visitantes.

			— Senhores, tudo começou há alguns milhares de anos, quando o nosso sol se rebelou contra a humanidade. 

			Dion começa a introduzir a história. 

			— Não foi o sol que causou os danos que verão tão logo chegarmos à Redoma. Muitos fatores contribuíram para as condições em que vive o povo dessa Terra. Com calma, vou contar a vocês toda a história. Tudo que sei me foi passado pelo meu pai biológico e pelos ensinamentos aos quais fui submetido quando vivi aqui. 

			Dion confessa que sofreu preconceito e discriminação quando passou por esse planeta e que foi muito difícil sua situação durante todo o período passado aqui. Ele se emociona contando os constrangimentos a que era regularmente submetido pelos colegas de sua convivência. Os híbridos não são bem-vistos por este povo, apesar de desempenharem papel relevante para os mesmos. 

		


		
			
Capítulo II

			Meio-irmão

			Já bem envolvido e à vontade com os humanos que fazem parte de seu convívio, Teus se sente bem para realizar novas revelações, as quais não tinha liberdade para expor até agora. Após passar por um período nebuloso com a relação entre ele e os humanos, principalmente assim que foi capturado por seu finado sogro, sua vida na Terra melhorou muito e o casamento com a filha do general o impulsionou nessa evolução da relação com os seus captores. Teus contribuiu muito com informações sobre seu mundo e o modo de vida deles. Até o momento vem ajudando o serviço de inteligência a tentar contato com a equipe que saiu em missão pelo portal, liderada por Dion. Em uma das últimas reuniões com o finado general, Teus fez uma revelação interessante:

			— Pessoal, mais uma reunião para tentarmos equacionar o problema da falta de comunicação com a equipe que foi em missão para o outro mundo – inicia a fala o General Arlindo.

			Essas reuniões ocorriam regularmente depois que a equipe partiu pelo portal. O problema é que após muitos anos da partida e do fechamento da passagem, não houve mais comunicação entre o comando da missão na Terra e os membros da equipe liderados por Dion. Várias especulações foram criadas sobre o paradeiro da equipe e seu destino. No início, o general participava de todas as reuniões, mas, com o passar do tempo, por conta da saúde debilitada, acompanhava somente as reuniões extraordinárias ou aquelas de quando ocorria algum fato novo relevante.

			Nesse caso, a reunião foi convocada por membros importantes da força tarefa especial, designada, secretamente, para acompanhar o caso dos “Visitantes” desde o início de tudo. Questionado por membros da comissão sobre a possibilidade de explorar mais a ligação de Teus com Dion, principalmente pelo fator da “marca”, sendo uma forma fortíssima de comunicação entre os membros daquela raça, duas revelações intrigantes são feitas aos integrantes da comissão que, imediatamente, convocaram um encontro com o general e a cúpula da inteligência americana. 

			Teus revelou sobre o pedido de Dion feito a ele, para encontrar sua filha; e também confessou ser meio irmão de Dion, por parte de pai.

			— Então, Teus, conte-nos agora, resumidamente, sobre as duas revelações com que decidiu nos brindar – inquire o general.

			— Senhores do conselho e general, muito obrigado pela oportunidade e compreensão.

			Teus passa a relatar mais sobre a existência de Yane e sobre seu parentesco com Dion. Ele conta que não poderia revelar nada antes, pois, além de não se sentir totalmente seguro até tempos atrás, devia consideração a Dion. No entanto, agora que faz muito tempo da partida de seu meio-irmão e considerando que a filha deste, com a sua filha Tori, poderiam, de alguma forma, contribuir com a tentativa de contato com o mundo de Teus, resolveu se abrir mais. Consequentemente, para o comando entender a possibilidade de contato através delas, ele teve que revelar, também, que as meninas, por consequência de seu parentesco com Dion, eram parentes. Ele revelou que, assim como sua filha Tori, Yane poderia possuir poderes interessantes. Ele fala de sua investigação sobre o paradeiro da moça e da proximidade que está de encontrá-la. Recebe o apoio da comissão, sendo liberado para ir atrás da filha de seu meio-irmão. Revela ainda que sua mãe era usada para reprodução de seu povo, confirmando que essa prática era comum, uma vez que, como já falado antes, as mulheres eram escassas no seu planeta. Seu pai era uma espécie de reprodutor e era enviado à Terra para copular com humanas e gerar híbridos como Dion.

			O comando fica mais uma vez chocado, no entanto esperam aproveitar a nova informação em favor da missão.

		


		
			
Capítulo III

			Yane

			Para cumprir a missão deixada pelo seu conterrâneo e agora imposta pela comissão especial, da qual faz parte, Teus acessou informações contidas nos inquéritos policiais sobre o doador, além de contar com o apoio de um detetive particular.

			A híbrida foi identificada em uma região remota, vivia isolada com a avó. Não havia sido fácil encontrar seu paradeiro, foram vários anos de busca até encontrar a pista certa.

			Já havia passado muito tempo desde a partida de Dion pelo portal em missão conjunta com humanos. Teus sentia urgência em encontrar a menina, pois a qualquer momento seu meio-irmão poderia retornar. Quando recebeu a notícia de que a herdeira poderia ter sido encontrada, viajou imediatamente para a região a que a pista levou o detetive.

			Yane, filha de Dion com a enfermeira, foi localizada com a avó de mais de 100 anos, porém mantinha a aparência de quando tinha 70 anos. Já a moça, com idade final de uma balzaquiana, possuía estranhos poderes e era dona de um comportamento peculiar. Ao se aproximar da área onde ela vivia, a marca em Teus voltou a dar sinais.

			Quando finalmente encontrou a casa de Yane, não precisou se apresentar, estranhamente, a moça o conhecia. Quando Teus pensou em bater à porta, ela se abriu e Yane saiu sorrindo e dizendo que aguardava por Teus, chamando-o de tio e o convidando a entrar.

			— Vó! Ele chegou, o tio Teus.

			— Quem, querida?!

			— O tio Teus.

			Assustada e receosa, a avó aparece na sala e cumprimenta Teus.

			O detetive esperava no carro, nas proximidades da residência.

			O local era ermo e afastado da área urbana. Ficava em uma espécie de vilarejo de pescadores.

			Após algumas horas de conversa com Yane e a avó, Teus retorna ao carro e dispensa o detetive.

			— William, vou ficar por aqui. São elas mesmo. Vou ligar no escritório e pedir pra acertarem seus honorários. Dê-me um número para contato. Quando estiver resolvido, talvez eu precise que me busque, mas isso levará um tempo.

			— Beleza, Chefe. Sem problemas. Até mais.

			Após anos da partida de Dion, muita coisa havia mudado. Tori já era uma jovem adulta e seu avô Arlindo já não estava entre os vivos, morrera alguns anos atrás, de um derrame cerebral.

			Teus conseguiu se graduar em segurança de sistemas corporativos e tinha seu próprio escritório. Graças a seu finado sogro, conseguiu um excelente contrato com uma agência de informações ligada ao governo federal.

			Sua esposa prestava serviços para as forças armadas.

			Teus descobre que Yane, além da telecinese, também possui habilidades telepáticas e promove curas em diversas categorias de enfermidades e machucados de todos os tipos, utilizando apenas o calor exaurido por suas mãos. Yane é uma mulher muito bonita e de corpo delgado, com cabelos longos e olhos penetrantes, no alto de seus 1,87 m.

			Diferente de sua “prima”, Tori, filha de Teus, o sangue da moça não possui propriedades curativas iguais às de seu pai.

			Teus conta a Yane sobre seu progenitor e sobre o pedido que lhe fez de encontrá-la. A moça lhe conta que sente o pai, chegando a interagir com ele em sonhos. Ela diz a Teus que sente o pai envolvido em sofrimento e desespero. Essa informação deixa Teus preocupado, visto que depois da última partida, não teve mais notícias do irmão e muito menos da equipe que o acompanhou.

			Ele conversa com a avó de Yane e a convence a deixar a moça viajar com ele até sua casa e conhecer sua filha, prima dela.

			Após conhecer todo o vilarejo e perceber a influência de Yane sobre todos dali, Teus está pronto para partir, mas antes, anotou tudo o que percebeu, principalmente um certo domínio mítico que a filha de Dion exercia sobre os moradores do lugar.

			Yane se despede de sua avó, avisando-a que, mesmo distante fisicamente, estarão juntas numa conexão muito particular existente entre as duas. Teus se despede da idosa e promete cuidar bem de Yane. A viagem até os Estados Unidos será longa. Yane não teve muito contato com pessoas fora do vilarejo, então Teus vai lhe explicando como as coisas funcionam no mundo urbano.

		


		
			
Capítulo IV

			Tori

			A filha de Teus é uma jovem inteligente e astuta, com estatura mediana e extremamente bonita, de cabelos ruivos, olhos penetrantes e acastanhados e pele sardenta, no entanto não possui muitas amizades, tendo como única amiga a vizinha e colega de classe, Marina, uma moça charmosa, um pouco acima do peso, mas, também, de beleza ímpar. São amigas inseparáveis e confidentes, elas sabem de tudo da vida uma da outra. 

			Tori estuda em colégio militar e, por conta de sua condição, seus pais evitam que ela seja exposta ao público, e há ainda a própria inteligência americana, que possui um certo controle sobre a vida da família. Seu sangue, comprovadamente, goza das mesmas propriedades das de seu tio Dion. Após vários anos de estudos, testes e avaliações, os cientistas confirmaram que as mesmas propriedades curativas do sangue do tio também existiam no sangue de Tori.

			Amostras de seu sangue foram utilizadas para tentativa de elaboração de remédios contra diversas doenças, porém, até os dias atuais, não conseguiram chegar em uma fórmula que obtenha o mesmo efeito que o próprio sangue da moça. Por uma questão humanitária, ela foi liberada dos laboratórios, e um acordo entre seus pais foi firmado para que, uma vez por ano, ela realizasse uma doação sanguínea para novos estudos. Muitas vezes, sem o conhecimento das autoridades, Tori e seus pais realizaram algumas doações para cura de poucos íntimos amigos que tinham e que precisavam de cura. A própria mãe de Marina recebeu o sangue de Tori, sendo curada de um tumor. Isso aproximou demais as famílias, que se tornaram cúmplices e protetoras mútuas. 
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